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Em todo o mundo, mais da metade de todas as 
espécies de aves está em declínio, impulsionado 
principalmente por atividades humanas, como a 
perda e a degradação de habitats e os impactos 
acelerados das mudanças climáticas.1 AA América 
Latina, a região mais rica do mundo em biodiver-
sidade aviária,2,3 enfrenta riscos particularmente 
graves: cinco dos dez países com o maior número 
de espécies de aves globalmente ameaçadas estão 
nessa região.4 As mudanças climáticas estão agra-
vando as pressões das mudanças no uso da terra, 
alterando os padrões de temperatura e precipitação, 
deslocando os habitats para regiões montanhosas 
ou para os polos, e intensificando eventos climáticos 
extremos5 Prevê-se que essas mudanças causem 
contrações substanciais na área de distribuição, de-
clínios populacionais e extinções locais ou globais, 
especialmente entre espécies tropicais, montan-
hosas e dependentes de florestas com tolerâncias 
ecológicas restritas.6-12 Sem reduções rápidas de 
emissões, e proteção e restauração de habitats, o 
ritmo e a magnitude das mudanças climáticas e de 
cobertura da terra representam uma ameaça grave 
e existencial para as aves, as pessoas e os ecossiste-
mas que as sustentam.5,8,13,14

Para entender o risco das mudanças climáticas 
e de cobertura da terra para as espécies de aves 
na América Latina, mapeamos as áreas de dis-
tribuição atuais e previstas de 170 espécies de aves 
silvestres globalmente ameaçadas da Lista Ver-
melha da União Internacional para a Conservação 
da Natureza (IUCN) na América Latina, espécies 
que já estão em risco de extinção de acordo com 
a Birdlife International,2 Previmos mudanças na 
distribuição de espécies em cenários de mudanças 
climáticas e de cobertura da terra. A Lista Vermelha 
de Espécies Ameaçadas da IUCN é a fonte de dados 
mais abrangente sobre o status de conservação da 
biodiversidade em todo o mundo e fornece infor-
mações essenciais para os tomadores de decisões 
sobre preservação.1,2 As espécies são consideradas 
globalmente ameaçadas de extinção se estiverem 
enquadradas nas categorias de “Vulnerável” (VU), 
“Em Perigo” (EN) e “Criticamente em Perigo” (CR) 
da Lista Vermelha, com base em tendências passa-
das ou projetadas para o tamanho da população ou 
da área geográfica.   

Usamos modelos de distribuição de espécies 
para relacionar as observações de cada espécie, 
validadas por especialistas, às condições ambien-
tais atuais, incluindo clima, cobertura da terra e 
topografia. Esses modelos de distribuição atuais 
capturaram a gama atual de condições ambientais 
habitadas pelas espécies. Em seguida, previmos a 

área de distribuição futura de cada espécie substitu-
indo as condições projetadas para o clima futuro e a 
cobertura da terra como entradas para os modelos. 
Para entender os impactos das mudanças climáticas 
sobre essas espécies de aves silvestres ameaça-
das na América Latina, comparamos as áreas de 
distribuição atuais e futuras de cada espécie para 
estimar a porcentagem de perda e ganho de área 
de distribuição em vários cenários de emissões 
causadoras de mudanças climáticas. 

Em seguida, usamos essas mudanças projetadas 
na área de distribuição das espécies para avaliar os 
três componentes da vulnerabilidade às mudanças 
climáticas identificados pela IUCN: exposição às 
mudanças climáticas (gravidade do cenário futuro 
de mudanças climáticas), sensibilidade (perda de 
área de distribuição) e capacidade de adaptação 
(ganho de área de distribuição).13,15 Atribuímos a 
cada espécie de ave uma pontuação de vulnerabi-
lidade às mudanças climáticas com base na perda 
ou ganho de área de distribuição futura: neutra, 
baixa, moderada, alta ou muito alta. Esse ranque de 
cinco categorias enfatiza o maior impacto da perda 
de área em relação ao ganho de área, atribuindo às 
espécies uma projeção de perda de 60% ou mais 
da área adequada a categoria de vulnerabilidade 
muito alta.16 Prevê-se que as espécies nas catego-
rias de vulnerabilidade alta e muito alta sofrerão a 
maior porcentagem de perda de área atual, com 
oportunidades limitadas de ganhos futuros de área. 
Consideramos uma espécie como vulnerável ao 
clima—em risco de extinção devido às mudanças 
climáticas—se ela se enquadrar nas categorias 
de vulnerabilidade moderada, alta ou muito alta. 
Incluímos um cenário de mudança de cobertura da 
terra projetado para o futuro em todos os cenári-
os de mudança climática futura; portanto, esses 

A nivel mundial, 
más de la mitad 
de todas las 
especies de aves 
está disminuyendo 
como consecuencia 
de actividades 
humanas como la 
pérdida de hábitat, 
la degradación 
de coberturas y 
la aceleración de 
los impactos del 
cambio climático.1

Contextualização

g Capa: Reserva 
Natural La Planada, 
uma reserva natural 
no departamento de 
Nariño, no sudoeste 
da Colômbia.

Abaixo: Paisagem 
de San Cristóbal de 
Pucutá, Junín (Peru).
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resultados representam o impacto esperado das 
mudanças climáticas sob trajetórias de mudança de 
cobertura da terra constantemente projetadas.

Neste relatório, avaliamos a vulnerabilidade 
às mudanças climáticas de 170 espécies de aves 
silvestres globalmente ameaçadas segundo a IUCN 
em três cenários de mudanças climáticas relevantes 
para as políticas: aumentos na temperatura média 
global de 1,8 °C, 2,6 °C e 5,0 °C. Esses cenários 
refletem metas, promessas, políticas e ações atuais 
e potenciais de redução de emissões de mudanças 
climáticas e fornecem um contexto relevante para 
as políticas nacionais de mitigação de mudanças 
climáticas. O cenário de 1,8 °C reflete um cenário 

otimista em que os países atingem suas metas 
climáticas de emissões líquidas zero, 2,6 °C se alinha 
com a trajetória baseada nas políticas climáticas 
atualmente em vigor e nas metas das Contribuições 
Nacionalmente Determinadas (NDCs) para 2030 
(apresentadas até novembro de 2024),17 enquanto 
o cenário de 5,0 °C reflete o pior cenário em que as 
emissões aumentam significativamente com a aus-
ência de ação climática.18 O Painel Intergovernamen-
tal sobre Mudanças Climáticas (IPCC) recomenda 
limitar o aumento da temperatura média global do 
final do século (2100) a menos de 2,0 °C acima dos 
níveis pré-industriais e, se possível, a 1,5 °C.19,20
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Figura 1. Classificação 
da vulnerabilidade às 
mudanças climáticas 
de aves silvestres 
ameaçadas na América 
Latina em cenários de 
aquecimento global de 
1,8 °C, 2,6 °C e 5,0 °C. 
As espécies vulneráveis 
são aquelas dentro das 
classes de vulnerabilidade 
moderada, alta ou 
muito alta, enquanto as 
espécies não vulneráveis 
estão dentro das classes 
de vulnerabilidade neutra 
ou baixa.

Mais de 75% das espécies de aves silvestres 
ameaçadas na América Latina estão vulneráveis 
à extinção devido às mudanças climáticas se 
não conseguirmos manter o aquecimento global 
abaixo de 2,0 °C.   

Constatamos que 83% (141/170) das espécies 
de aves silvestres ameaçadas na América Latina 
apresentaram vulnerabilidade moderada, alta ou 
muito alta às mudanças climáticas no cenário de 
aquecimento climático mais elevado (5,0 °C; Figura 
1), com cerca de 70% das espécies enquadradas nas 
categorias de vulnerabilidade alta e muito alta. Mes-
mo em um cenário mais moderado de 2,6 °C, 75% 
das espécies (128/170) seriam vulneráveis ao clima 
(Figura 1), destacando a importância de estabilizar o 
clima para um aquecimento global abaixo de 2,0 °C.  

A mitigação das mudanças climáticas reduzirá 
a vulnerabilidade às mudanças climáticas em mais 
de 60% das espécies de aves silvestres ameaçadas.

Se estabilizarmos a mudança climática em 
menos de 2,0 °C de aquecimento global, 62% das 
espécies cairão pelo menos uma categoria de 
vulnerabilidade climática. Da mesma forma, apenas 
64% das espécies serão vulneráveis ao clima (cate-
gorias moderada, alta ou muito alta), uma redução 
de quase 20%, sendo que apenas 34% das espécies 
se enquadram nas categorias de vulnerabilidade 
alta e muito alta (Figura 2).  

A perda média de área de distribuição no cenário 
mais alto de mudança climática (5,0 °C) é de 63%. 
Isso diminui para 33% em um cenário de estabili-
zação climática (1,8 °C). Portanto, a mitigação da 
mudança climática é imperativa para o futuro das 
espécies de aves silvestres ameaçadas na América 
Latina. Além disso, a mudança antropogênica na co-
bertura da terra exacerbará essas perdas, a menos 
que sejam tomadas medidas para diminuir a taxa de 
perda de habitat e aumentar a restauração florestal 
e as práticas de manejo sustentável.

 

Principais conclusões 
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Impactos das mudanças  
climáticas sobre espécies de  
aves silvestres ameaçadas   
Com a mudança climática não mitigada (5,0 °C), 
projeta-se que 14 espécies percam 100% de sua área 
de distribuição atual, sem capacidade de mudar sua 
área de distribuição para novas áreas (0% de ganho 
de área; Tabela 1), aumentando drasticamente o 
risco de extinção. Isso inclui o Tangará-de-anel-
dourado (Bangsia aureocincta) e o Crejuá (Cotinga 
maculata; Figura 2). Nesse cenário (5,0 °C), 108 
espécies poderiam perder 60% ou mais de sua área 
de distribuição, o que indica um alto potencial de 
perda de área de distribuição para muitas espécies 
em cenários de altas emissões sem a adoção de 
medidas de mitigação climática.  

O Tangará-de-anel-dourado (Bangsia 
aureocincta) é uma espécie vul-
nerável na lista vermelha da IUCN que 
ocorre em uma área restrita de flor-
estas montanhosas úmidas e musgosas ao 
longo da encosta do Pacífico dos Andes 
ocidentais na Colômbia. Em um cenário 
de aquecimento de 5,0 °C, o Tangará-de-
anel-dourado seria classificado como de 
vulnerabilidade muito alta às mudanças 
climáticas, podendo perder 100% de sua 
área atual sem nenhum ganho potencial 
de área até o final do século. O Tangará-
de-anel-dourado perderia aproximada-
mente 70%, nos cenários de aquecimento 
mais baixos de 1,8 °C e 2,6 °C.

O Crejuá (Cotinga maculata) é 
uma espécie criticamente ameaça-
da de extinção na Lista Vermelha 
da UICN, considerada uma espécie 
endêmica rara que tem uma distribuição 
muito restrita nas florestas atlânticas de 
terras baixas do Brasil. Em um cenário de 
aquecimento de 5,0 °C, o Crejuá seria clas-
sificado como de vulnerabilidade muito alta 
às mudanças climáticas, podendo perder 
100% de sua área de distribuição atual sem 
nenhum ganho potencial de área até o final 
do século. No entanto, podemos ajudar o 
Crejuá: sob o cenário de 2,6 °C, essa espécie 
perderia aproximadamente 70% de sua 
área de distribuição atual e, de forma mais 
otimista, 40% sob o cenário de 1,8 °C. 
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Figura 2. Reduções da área 
de distribuição provocadas 
pela mudança climática 
para duas aves incluídas 
na lista vermelha da IUCN 
encontradas em habitats 
exclusivos, o Tangará-de-
anel-dourado (Bangsia 
aureocincta) e o Crejuá 
(Cotinga maculata). A 
previsão é de que essas 
espécies percam 100% de 
sua área de distribuição, 
sem ganho potencial de 
área nos cenários mais 
altos de aquecimento 
global, resultando em sua 
extinção global.
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Tabela 1. Lista das 14 
espécies que poderiam 
perder até 100% de sua 
área de distribuição sem 
nenhum ganho potencial 
de área sob o cenário 
mais alto de aquecimento 
global. O status da 
Lista Vermelha da IUCN 
também está listado para 
referência. As categorias 
da Lista Vermelha da 
IUCN, globalmente 
ameaçadas, são as 
seguintes; Vulnerável 
(VU), Em perigo (EN)  
e Criticamente em  
perigo (CR).  

Nome popular Nome científico
Status na Lista  

Vermelha da IUCN

Balança-rabo-canela Glaucis dohrnii VU

Cambaxirra-cársica Hylorchilus navai VU

Cantador-ocráceo Hypocnemis ochrogyna VU

Corcovado-de-papo-branco Odontophorus strophium VU

Coruja-de-bigodes-longos Xenoglaux loweryi VU

Crejuá Cotinga maculata CR

Flautim-rufo Cnipodectes superrufus VU

Inca-do-perijá Coeligena consita EN

Macuquinho-baiano Eleoscytalopus psychopompus EN

Saíra-andina-de-dorso-dourado Cnemathraupis aureodorsalis EN

Tangará-de-anel-dourado Bangsia aureocincta VU

Torom-de-cundinamarca Grallaria kaestneri EN

Torom-de-fronte-ocre Grallaricula ochraceifrons VU

Topetinho-de-guerrero Lophornis brachylophus CR

Tangará-de-
anel-dourado     
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Os locais com maior  
necessidade de adaptação  
às mudanças climáticas
As ecorregiões latino-americanas Ecorregiões de 
Griffith  (Griffith Ecoregions)21 diferem muito nas 
mudanças previstas de temperatura, precipitação 
e cobertura da terra, levando a mudanças es-
pacialmente variáveis na composição da comu-
nidade de espécies de aves. Com base nessa 
análise, algumas ecorregiões podem perder até 
15 espécies de aves silvestres ameaçadas em um 
cenário de 5,0 °C, com uma perda acentuada de 
espécies nas ecorregiões da Amazônia (Planí-
cie Amazônica-Orinocan/ Planícies Costeiras da 
Amazônia/Florestas Úmidas do Escudo Brasileiro) 
e da Mata Atlântica (Planalto Oriental/Mata Atlân-
tica) (Figura 3; áreas em tons de laranja a vermel-
ho). As perdas projetadas também são altas em 
partes dos Andes úmidos do centro-norte (Andes 
do Norte/Altiplanos Andinos do Norte).   

Algumas ecorregiões podem ganhar até 10 
novas espécies devido a mudanças de alcance no 
cenário de 5,0 °C. Os ganhos máximos ocorreram 
no Cerrado (Terras Altas Orientais/Cerrados) e, 
em menor escala, na Mesoamérica Úmida (Flor-
esta Tropical Úmida da América Central/Planos 
e Colinas Costeiras Úmidas do Golfo do México 
e Floresta Tropical Úmida da América Central/
Istmo da América Central) e no Chaco (Gran 
Chaco/Chaco Seco Ocidental); Figura 3, áreas 
em tons de roxo a azul). Os ganhos ao longo das 
cadeias montanhosas incluem os Andes (Andes 
Úmidos do Centro-Norte—Andes do Norte/Altas 
Montanhas do Norte dos Andes e Andes secos 
do Centro-Sul—Andes Centrais/Yungas/Altos 
Andes centrais e Puna e Andes do Sul/Flores e 
Florestas da Fuegian), bem como ganhos gerais 
em espécies na América Central e no México (com 
exceção das perdas observadas nas terras altas 
dessas regiões); Figura 3; áreas em tons de roxo a 
azul).  

Essas informações nos informam onde as ações 
de adaptação às mudanças climáticas podem ter 
os maiores impactos. As áreas de alta mudança 
projetada (Figura 3; áreas em laranja/vermelho e 
roxo/azul mais escuras) devem ser pontos focais 
para adaptação.22–24 Nestas áreas, medidas de 
preservação podem aumentar a resiliência das 
espécies por meio do aumento da conectividade 

de habitat, da mitigação de distúrbios e de ações 
de gestão direcionadas. Isso inclui trabalhar com 
proprietários de terras privadas em terras agríco-
las para implementar práticas de gerenciamento 
sustentável que melhorem a conectividade entre 
áreas protegidas e o armazenamento de carbono 
por meio de soluções climáticas naturais.14 Em 
áreas de pouca mudança, a conservação deve 
se concentrar na manutenção das condições 
existentes, na prevenção da perda de habitat, na 
redução de fatores estressantes e na restauração 
de habitats naturais para dar suporte às comuni-
dades de aves atuais.23 

Figura 3. Ganho ou perda 
líquida em 170 espécies de 
aves silvestres ameaçadas 
na América Latina. A 
escala varia de uma perda 
líquida de espécies (tons 
de laranja a vermelho) 
a um ganho líquido de 
espécies (tons de roxo 
a azul) em um cenário 
de aquecimento de 5,0 
°C. A mudança líquida 
de espécies variou de 15 
pontos negativos a 10 
pontos positivos. Para 
obter uma visualização 
interativa do mapa de 
ganho ou perda líquida 
e das ecorregiões 
associadas, visite a 
ferramenta interativa Quiet 
Canopies Explorer tool. 
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Fortalezas climáticas—
principais áreas focais de 
conservação sob o efeito das 
mudanças climáticas
Aqui, identificamos as fortalezas climáticas den-
tro de cada ecorregião de nível 2 para espécies 
de aves silvestres ameaçadas em toda a América 
Latina (Griffith Ecoregions Level 2; Figura 4). As 
fortalezas climáticas são áreas que, segundo as 
previsões, terão alta adequação climática e baixa 
modificação humana e mudança antropogênica no 
uso da terra para espécies de aves no presente e 
no futuro, de acordo com os cenários de mudanças 
climáticas.14,25,26 Essas áreas capturam um habitat 
extremamente importante para a conservação de 
todas as espécies de aves silvestres ameaçadas 
que avaliamos. A ecorregião dos Andes (incluindo 
os Andes Setentrionais, os Altos Andinos Seten-
trionais, os Andes Centrais e os Yungas) teve a 
maior proporção de sua área designada como uma 
fortaleza climática (21%; Figura 4), reforçando seu 
status como um hotspot global para a diversidade 
de aves e um refúgio crítico sob as mudanças 
climáticas. Em termos de área total, a ecorregião do 
Cerrado (terras altas do leste/Cerrados) contêm a 
maior extensão de fortalezas climáticas (118 milhões 
de acres), refletindo a grande extensão da região 
(Figura 4). Espera-se que ambas as ecorregiões 
ganhem novas espécies no futuro, aumentando 
ainda mais sua importância de preservação em um 
clima em mudança.   

As fortalezas climáticas podem ajudar na 
identificação de novas potenciais áreas protegidas, 
melhorar o projeto de redes de reservas ou destacar 
locais importantes para envolver as comunidades 
locais e os proprietários de terras na implemen-
tação de práticas favoráveis às aves ao redor e entre 
as áreas protegidas, além de criar habitats mais 
saudáveis para as aves e as pessoas. Ao identificar 
as fortalezas climáticas em cada ecorregião, ofere-
cemos oportunidades para conservar e proteger as 
aves silvestres ameaçadas em toda a região, o que 
nos permite trabalhar localmente para incorporar 
a conservação das aves aos planos de desenvolvi-
mento nacionais e locais, em colaboração com 
parceiros e líderes comunitários.  

Figura 4. Mapa de 
fortalezas climáticas 
de espécies de aves 
florestais ameaçadas 
por ecorregião. Para 
obter uma visualização 
interativa da fortaleza 
climática e das 
ecorregiões associadas, 
visite a ferramenta 
interativa Quiet 
Canopies Explorer tool. 

OCEANO ATLÂNTICO

OCEANO PACÍFICO

https://arcg.is/1bCK543
https://arcg.is/1bCK543
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Traduzindo a ciência em  
ações sobre o clima
A ciência da Audubon nos diz o que isso significa 
para as aves: mais de 75% das 170 espécies de aves 
silvestres ameaçadas na América Latina avaliadas 
neste estudo estarão vulneráveis a uma perda 
severa de área de distribuição e possível extinção 
devido às várias pressões causadas pelas mudanças 
climáticas na ausência de ações significativas. A boa 
notícia é que podemos reduzir a vulnerabilidade de 
60% dessas espécies se limitarmos o aquecimento a 
menos de 2,0 °C até 2100. 

A Audubon dedicou 10 anos à conservação e 
a implementação de políticas para lidar com as 
mudanças climáticas, incluindo medidas de miti-
gação e adaptação, aproveitando as descobertas 
de nossa ciência para promover ações climáticas 
na América do Norte. Isso inclui o relatório de 2019 
Sobrevivência por graus: 389 espécies de aves à 
beira do colapso,13,27 que identificou que dois terços 
das aves norte-americanas estão em risco crescen-
te de extinção devido ao aumento da temperatura 
global, e, de 2021, o Relatório sobre Soluções 
Climáticas Naturais: preservação e restauração 
de habitats naturais para ajudar a mitigar as 
mudanças climáticas.26 Agora, a Audubon está 
usando essa ciência climática mais recente para 
examinar toda a América Latina, traduzindo essas 
descobertas científicas para priorizar ainda mais 
as ações de conservação de aves e mudanças nas 
políticas públicas. As aves são espécies sentinelas e 
são os primeiros indicadores da natureza de danos 
ao meio ambiente do qual as pessoas e toda a vida 
dependem. As conclusões deste relatório deixam 
claro que não devemos apenas proteger as aves 
e os locais de que elas precisam, mas também 
promover soluções que abordem as causas subja-
centes das mudanças climáticas.

Esse é um chamado à ação para interromper e, 
em última instância, reverter o declínio das aves nas 
Américas e, ao mesmo tempo, tomar medidas para 
estabilizar o clima. Esse trabalho exige que trabalhe-
mos de forma eficiente entre habitats e fronteiras 
nacionais, com parceiros, governos e comunidades 
locais compartilhando os mesmos recursos que 
suas aves locais. É por isso que a Audubon está 
trabalhando na América Latina para estabelecer 
novas áreas protegidas, melhorar a gestão das áreas 
protegidas já estabelecidas e envolver os propri-
etários de terras privadas na agricultura favorável 
às aves. Áreas protegidas bem geridas são essen-
ciais para manter as populações de aves e reverter 
seu declínio. Elas também servem para mitigar as 
mudanças climáticas e ajudar as comunidades locais 
a prosperar de forma sustentável.

O núcleo da estratégia de áreas protegidas da 
Audubon na América Latina é o Conserva Aves, 
uma parceria inovadora entre a Audubon, a BirdLife 
International, a American Bird Conservancy, a Birds 
Canada e a Latin American and Caribbean Network 
of Environmental Funds (RedLAC). O Conserva 
Aves tem como objetivo apoiar organizações locais 
e comunitárias para estabelecer mais de 100 novas 
áreas protegidas subnacionais, cobrindo 3 milhões 
de hectares (7,4 milhões de acres). Estendendo-se 
do México ao Chile, a iniciativa tem como alvo locais 
que complementam as redes nacionais de áreas 
protegidas para representar aves latino-americanas 
de interesse para conservação, Áreas Importantes 
para a Conservação das Aves (IBAs) e áreas pri-
oritárias para aves migratórias.  

Um segundo esforço de conservação regional, 
a America's Flyway Initiative, é uma parceria entre 
o Banco de Development Bank of Latin America 
(CAF), a Audubon e a BirdLife International, que 
mobiliza uma resposta hemisférica às crises inter-
ligadas de perda de biodiversidade e mudanças 
climáticas. Ele protegerá e restaurará mais de 30 
paisagens críticas e paisagens marinhas nas Améri-
cas, promovendo soluções climáticas baseadas na 
natureza por meio da conservação e do desenvolvi-
mento sustentável orientados localmente. 

As fortalezas climáticas identificadas neste 
relatório podem apoiar o trabalho de conservação 
de ambos os esforços, ajudando a identificar áreas 
de resiliência climática que podem sustentar as 
populações de aves agora e no futuro. Esses resul-
tados serão incluídos no Alas Seguras, um sistema 
digital de apoio à decisão financiado pelo Biological 
Diversity & Ecological Conservation Program da 
NASA e desenvolvido pela Audubon em parce-
ria com a BirdLife International e profissionais de 
conservação locais na América Latina para ajudar a 
facilitar as ações de conservação na região.

Os pássaros estão 
nos dizendo para 
agirmos em relação 
ao clima. Por meio 
de iniciativas como 
a Conserva Aves, a 
Americas Flyways 
Initiative, estamos 
ajudando a criar 
e fortalecer áreas 
protegidas, trabalhar 
em colaboração 
com proprietários 
de terras privadas 
para a conservação 
de terras agrícolas, 
promover a 
localização 
responsável de 
energia limpa e 
investir em soluções 
climáticas baseadas 
na natureza.

Torom-de-fronte-ocre

https://conserva-aves.org/en/home-english/
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As mudanças climáticas estão remodelando 
os habitats da América Latina e a vida das aves 
que dependem deles. Essas descobertas mostram 
que mais de 75% das espécies de aves silvestres 
ameaçadas na região enfrentam maior vulnerabi-
lidade ao aquecimento do clima. A projeção é de 
que muitas dessas espécies percam grande parte 
de sua área de distribuição atual em uma tra-
jetória de altas emissões e, possivelmente, sejam 
extintas. Essas aves—muitas delas não encontra-
das em nenhum outro lugar da Terra—estão nos 
enviando um aviso claro sobre a fragilidade dos 
sistemas naturais dos quais todos nós dependem-
os. No entanto, a ciência também nos dá motivos 
para ter esperança: se agirmos de forma decisiva 
para limitar o aquecimento global a menos de 2 
°C, poderemos reduzir a vulnerabilidade de 60% 
das espécies florestais ameaçadas e dar a essas 
espécies uma chance de lutar.

Proteger as aves em um clima em mudança 
significa proteger os lugares de que elas precis-
am hoje e, ao mesmo tempo, preparar-se para o 
mundo de amanhã. Isso começa com o foco nas 
fortalezas climáticas—regiões-chave que contin-
uarão a oferecer habitat adequado mesmo com a 
mudança das condições—e com o apoio às comu-

nidades locais e aos governos que trabalham para 
conservar e restaurar essas paisagens. Por meio 
de iniciativas como a Conserva Aves, a Americas 
Flyways Initiative, estamos ajudando a criar e for-
talecer áreas protegidas, trabalhar em colaboração 
com proprietários de terras privadas para a conser-
vação de terras agrícolas, promover a localização 
responsável de energia limpa e investir em soluções 
climáticas baseadas na natureza. As aves conectam 
as pessoas além das fronteiras, lembrando-nos de 
que a luta contra a mudança climática e a perda de 
biodiversidade é a mesma. Ao ouvirmos o que as 
aves estão nos dizendo e tomar medidas ousadas 
e coletivas, podemos garantir um futuro em que 
tanto as pessoas quanto as aves possam prosperar.

As aves conectam 
as pessoas além 
das fronteiras, 
lembrando-nos 
de que a luta 
contra a mudança 
climática e 
a perda de 
biodiversidade é 
a mesma.

O momento de 
agir é agora

Ao manter o aquecimento global 
abaixo de 2 °C e proteger os 
principais redutos climáticos, 
podemos dar às aves florestais 
ameaçadas da América Latina 
uma chance de lutar—reduzindo  
a vulnerabilidade climática de 
60% das espécies e garantindo 
um futuro mais saudável e 
resiliente tanto para as aves 
quanto para as pessoas.

Arara-azul
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